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RESUMO 
 

 
 Tratar-se-á de pesquisa sobre a história da ciência em um campo do saber científico: a medicina 
tropical na Bahia no contexto da ciência da informação. Nesse sentido, a Escola Tropicalista Baiana 
dos séculos XIX e XX, respectivamente à construção do conhecimento científico realizada pelas 
comunidades científicas através das suas contribuições publicadas na Gazeta Médica da Bahia, 
periódico considerado o primeiro veículo de comunicação científica da área médica brasileira, é o foco 
deste estudo. O século XIX focaliza os três pesquisadores estrangeiros: o alemão Wucherer, o escocês 
Paterson e o português Silva Lima, considerados como verdadeiros fundadores da medicina 
experimental no Brasil com a apresentação de novos métodos de pesquisas aplicados na identificação 
e cura de doenças tropicais na população carente de Salvador. Segundo Caldas Coni (1952), 
referencial teórico desta pesquisa, a medicina da Bahia é dividida em três épocas ou estágios de 
evolução: 1ª) Época empírica (de 1500 a 1808 - data da fundação do ensino médico); 2ª) Época dos 
sistemas teóricos (de 1808 a 1866 - ano da fundação da Gazeta Médica da Bahia) e a 3ª) Época 
científica (de 1866 a 1972) onde os trabalhos publicados na GMB, pelos tropicalistas nesses períodos, 
mostram claramente o espírito de observação com que foram elaborados e assinalam o início da época 
científica da medicina baiana. Anteriormente a esta época, especificamente a “empírica” (indígena, 
africana e jesuítica) exercida por uma “chusma heteróclita de curandeiros” a medicina largamente 
praticada foi a dos pagés, que empiricamente descobriam os efeitos de nossas plantas medicinais. A 
evolução da Escola Tropicalista Baiana da época científica ao século XX, focaliza Pirajá da Silva, 
Octavio Mangabeira, Aluizio Prata, Rodolfo Teixeira, Zilton Andrade, Sonia Andrade, José Carlos 
Bina, Mitermayer Galvão dos Reis e pesquisadores que muito contribuíram nesse período, nos vários 
campos do conhecimento científico da Medicina Tropical na Bahia. Os resultados desta pesquisa 
apresentam contribuições científicas da Escola Tropicalista Baiana dos séculos XIX e XX, a partir da 
inserção da ciência da informação com ênfase nos estudos acerca da análise da comunicação 
científica.  
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ABSTRACTS 

 
 

Will research it is on the history of science in a field of scientific knowledge, tropical medicine in 
Bahia in the context of information science. In this sense secondly, the Bahian Tropicalist School of 
the nineteenth and twentieth, respectively, to the construction of scientific knowledge held by the 
scientific communities through their contributions published in the Medical Gazette of Bahia, periodic 
considered the first vehicle of scientific communication in the medical Brazilian, is the focus of this 
study. The nineteenth century focuses on three foreign researchers: Wucherer the German, the Scot 
Paterson and Portuguese Silva Lima, considered as true founders of experimental medicine in Brazil 
with the presentation of new research methods applied in the identification and cure of tropical 
diseases in the population lacking Salvador. According Caldas Coni (1952) theoretical framework of 
this research, medicine Bahia is divided into three periods or stages of evolution: 1) Season empirical 
(from 1500 to 1808 - the date of the foundation of medical education); 2nd) season of theoretical 
systems (from 1808 to 1866 - the year of the founding of the Medical Gazette of Bahia; and 3rd) 
season Scientific (1866-1972) where works published in the Medical Gazette of Bahia by tropicalists 
such period clearly show the spirit of observation which were developed and mark the beginning of 
the scientific era of medicine Bahia. Prior to this time, specifically the "empirical" (indigenous, 
African and Jesuit) exerted by a "mob heteroclite healers” medicine was widely practiced of the 
shamans, who discovered empirically the effects of our medicinal plants. The evolution of the School 
of Bahian Tropicalist scientific age to thet wentieth century, focusing Pirajá da Silva, Octávio 
Mangabeira, Aluizio Prata, Rodolfo Teixeira, Zilton Andrade, Sonia Andrade,José Carlos Bina, 
Mitermayer Galvão Reis and researchers who contributed greatly during this period, in various fields 
of scientific knowledge in Bahia Tropical Medicine. These results show tropicalist Bahia school of the 
nineteenth and twentieth centuries, from the insertion of information sciences with emphasis studies 
about analysis of scientific communication.  
Keywords: Information science - Scientific Production; Bahian Tropicalist School; Medical Gazette of 
Bahia; Tropical Medicine - Scientific Communication. 
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